

       “(...) as Imperfeições morais dão azo à ação dos Espíritos obsessores.”

       (O Livro dos Médiuns, Allan Kardec, item 252.)

Tal como acontece quando nos apresentamos com predisposição para um mal físico qualquer, assim também ocorre no campo es​piritual.

Pensamentos e estados emocionais negativos criam zonas mór​bidas em nosso campo mental, facultando a inoculação de pensa​mento alheio, que, virulento — por ser de teor inferior —, age em nós como se fora uma afecção mental, instalando-se em decorrência o processo obsessivo.

Somente existe a obsessão porque há endividados, criaturas que se procuram através dos tempos para acertar os débitos do passado.

E somente existem esses processos dolorosos de resgate porque o homem ainda é imperfeito, trazendo em si mesmo maior quota de sombras, mais pesada bagagem de inferioridade.

Emergindo lentamente do limo da terra, da ganga da materia​lidade, só a muitos pesares e dores está conseguindo alijar o fardo de imperfeições que carrega.

          Neste sentido, a obsessão vem sendo o acúleo doloroso que o impele a mais rapidamente livrar-se do fardo da inferioridade.

Manoel Philomeno de Miranda esclarece: “Em toda obsessão, mesmo nos casos mais simples, o encarnado conduz em si mesmo os fatores predis​ponentes e preponderantes — os débitos morais a resgatar — que facultam a alienação.” (6)
Este mesmo autor, em outra obra (“Grilhões Partidos”) refere-se a “causas cármicas, aquelas que precedem à vida atual e que vêm impressas no psicossoma (ou perispírito) do enfermo, vinculado pelos débitos transatos àqueles a quem usurpou, abusou, prejudicou..

*

O caso de E... demonstra a existência dessas causas cármicas, predispondo à obsessão e enfermidades.

E... desde a mocidade foi uma pessoa enfermiça, sempre so​frendo de várias doenças, principalmente de uma inexplicável dor nas pernas, sem razões plausíveis para a Medicina.

Freqüentando as reuniões públicas da “Casa Espírita”, durante anos, E... tornou-se com o tempo participante de uma das reuniões mediúnicas. Freqüentadora assídua, comparecia semanalmente, mas sempre queixando-se de suas dores.

Certo dia, teve a surpresa de assistir à comunicação de um Espírito que disse ter sido seu escravo em existência anterior e que havia morrido de fome e sede, depois de passar dias acorrentado, por sua ordem. Confessou persegui-la há anos e, após ouvir as pon​derações do doutrinador, disse que só a deixaria se ela lhe pedisse perdão. Apesar de conhecer o mecanismo da reencarnação e da lei de causa e efeito, apesar de conhecer a lei de amor e os ensinamentos evangélicos que o Espiritismo veio reviver, E... recusou-se a pedir perdão a um “negro escravo”, evidenciando todo o orgulho que ainda carrega dentro de si. Ê que, na realidade, embora conhecendo a Doutrina Espírita, ainda não a sentia no coração.

          Hoje, com avançada idade, a Sra. E... continua a carregar os seus males, agravados pela idade e pela persistência no orgulho, princi​palmente padecendo de dores nas pernas, acorrentada que está ao seu passado, como escrava da prepotência e do egoísmo. Apesar de tomar semanalmente o seu passe...
(6) Nos Bastidores da Obsessão, Manoel Philomeno do Miranda, psicografia de Divaldo Pereira Franco, “Examinando a obsessão”, 2ª edição FEB.
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